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Prêmio Mário Covas 2006.

Roteiro de Apresentação do Trabalho

Identificação

Título : Parapuã em ação, resolvendo problemas locais com soluções globais!

Nome da Instituição envolvida : Escola Estadual  de Parapuã

Nome de responsável pela inscrição : Rosângela Maria Seigo

Categoria: Atendimento ao Cidadão

Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

Motivação: Única escola de Ensino Médio num município com cerca de 11.000 habitantes (município este que não conta com diversidades culturais, tais como cinema, teatro, livrarias ou quaisquer outros entretenimentos) a escola tornou-se desde 2004, com o premiado projeto Hospital de Brinquedos, um referencial da comunidade, a unidade escolar “tirou proveito” disso e oportunizou a inclusão digital para acolher o público, protagonizando suas habilidades e competências e minimizando suas diferenças ou defasagens sociais. Desta forma, a escola tornou-se um centro acolhedor, no qual estão inseridos além do saber, o fazer, o conviver e o ser. Hoje, a unidade atende além dos seus alunos regularmente matriculados, cerca de 1.764 pessoas da comunidade, nas suas várias ações.

Objetivos do projeto:
O projeto dá continuidade ao “8 jeitos de mudar Parapuã”, que obteve menção honrosa em 2005, ampliando seu foco de atuação e procurando alternativas modernas, funcionais e baratas para os problemas de A a Z (conforme planilha de execução dos problemas, em anexo), envolvendo desde questões pedagógicas como a avaliação diferenciada até o trabalho voluntário e filantrópico das ONG’s.

Principais aprendizados e seus respectivos fatores de sucesso

· Atendimento de 750 famílias com a utilização da padaria artesanal e as cestas de natal/2005-2006, para as quais CADA ALUNO TRAZ UM COPO DE ALIMENTO NÃO PERECÍVEL, o resultado foi e tem sido incrível afinal quem não tem UM COPO de alimento para doar, tooooodos participaram e participam.

· Arrecadação de mais de trinta mil peças para a campanha do agasalho de 2006, o sucesso da iniciativa foi o de ter trabalhado o voluntariado desde o final da campanha de 2005, ou seja, mal terminou a coleta de roupas, que na época atingiu 10.620 peças e a escola já se preparava imediatamente para uma nova arrecadação, afinal, por que arrecadar somente num determinado período do ano? As pessoas sentem frio e fome sempre, portanto, essa não pode e nem deverá ser uma ação pontual e sim contínua, foram onze meses para arrecadar as trinta mil peças, isso num município que tem apenas 11.000 habitantes é um marco, uma vitória sem precedentes, hoje o aluno sabe onde levar “aquela” peça que já não lhe serve mais, a escola tornou-se um pólo, um referencial, não só para a  arrecadação de roupas, como de alimentos e brinquedos. Tudo é repassado ao fundo social da prefeitura que doa para as centenas de famílias cadastradas.

· Distribuição de dezenas de enxovais para as mães carentes do município, especialmente as adolescentes, que além do enxoval, também tiveram orientação no Programa Escola da Família sobre os principais cuidados, métodos contraceptivos, etc. Inúmeras peças  foram cuidadosamente resgatadas do lixão municipal, uma vez lavadas e passadas, ganharam cara nova e agasalharam os pequenos bebês (e pensar que as pessoas jogavam fora peças boas, simplesmente por não saberem para quem ou como doar).

· Formação de 3 turmas com 17 alunos sobre noções básicas de informática, aos finais de semana, com o auxílio constante do aluno monitor, ao longo do ano.

· Incorporação da leitura como hábito. Todos os dias propicia-se um horário para que aluno leia cerca de quinze minutos pelo menos, a fim de estimular a atividade cerebral. A sala 1 transformou-se numa sala muito aconchegante para essa atividade, os alunos puderam  decora-la opinando sobre a disposição das publicações, sempre muito variadas, afinal, ninguém é igual a ninguém e é na diferença que o indivíduo torna-se único.

· Protagonismo juvenil. Foi por meio de ações solidárias e voluntárias que a escola descobriu gente que gosta de gente, pessoas que valorizam pessoas. E por incrível que pareça, aquele aluno, muitas vezes “indisciplinado”, tornou-se o mais abnegado e dedicado.

· Elevação dos índices de pesquisa, com o estímulo da SAI (sala ambiente de informática) e as publicações diferenciadas (como os 10 exemplares de Veja recebidos gratuitamente pela escola).

· Modernização dos mecanismos metodológicos, como datashow, notebook, dvd’s portáteis, telão, karaokê tudo isso faz uma diferença enorme em qualquer aula, de qualquer área do conhecimento. O material comprado foi resultado do esforço comunitário nas suas campanhas beneficentes, bem como das atuações incessantes nos diversos concursos e premiações nacionais ( se há um concurso de caneta BIC, por exemplo, a escola não perde a chance de participar, afinal quantidade também resulta em qualidade, é mais fácil inscrever-se em dezenas de premiações e sair vitorioso em meia dúzia do que se dedicar única e exclusivamente a dar aulas), mas que as pessoas não se enganem o caminho é árduo, demanda um fôlego de equipe.

· Educação voltada para a formação de valores afetivos, éticos e sociais, por meio de uma aprendizagem baseada no acolhimento, na reciprocidade e no voluntariado, prova disso são, por exemplo, as palestras compartilhadas com os alunos, como a dada pela professora Márcia Crippa, vítima de AVC, com poucas chances de recuperação, mas graças ao esforço humano da equipe do Hospital do Servidor Público e ao tratamento a ela destinado, hoje a educadora já recuperou 90% do seu potencial, histórias de vida também, como o do professor Sidney, cego desde os 7 anos, mas que nem por isso deixou de levar uma vida normal, além desses depoimentos, há, na escola, uma cultura de sensibilização por meio da mídia tecnológica avançada com a apresentação de  filmes no telão, como por exemplo, Crash: no limite, Reflexos da amizade, Se eu fosse você, os quais possibilitam que o aluno faça e articule uma reflexão sobre o seu papel na sociedade e das possibilidades de mudança que ele, enquanto cidadão pode desenvolver para a resolução dos problemas.

· Participação de feiras educacionais, como o II encontro de escolas solidárias, promovido pelo Instituto Brasil Voluntário, no qual a escola pode demonstrar seus avanços “vale destacar que foi difícil convencer as demais escolas que a  unidade era pública, tamanha a sofisticação do trabalho e materiais apresentados, pode?”.

· Transdisciplinaridade na abordagem dos contextos das três áreas do conhecimento, isso pode ser aferido nos HTPC’s e no dia-a-dia da sala de aula. Nesse aspecto, ter uma gestão democrática é imprescindível. Afinal, as coisas só acontecem quando as pessoas abrem suas portas e janelas e compartilham o muito que têm.

· Programa Escola da Família, o qual potencializa as oficinas e o fazer educativo,  abrindo um importante e amplo espaço  para a comunidade, o programa está tão intrinsecamente presente que fica difícil dissocia-lo do cotidiano da unidade. Já não sabemos mais onde começa um e onde termina o outro.

· O trabalho dos mutirões. Todos perceberam que juntos vamos longe e que essa cumplicidade ameniza os erros e propicia novos horizontes, novas perspectivas de mudança. Conseguir que o garoto Vagner (portador de distrofia muscular do tipo Duchen) realizasse o grande sonho de estar nos braços do goleiro da Seleção “Marcos” foi um trabalho que resultou no abaixo-assinado com mais de 6.000 participantes, foram inúmeras as tentativas de fax e telefonemas, mas, como diria Fernando Pessoa, tudo vale a pena se a alma não é pequena.

· O mundo muda o tempo todo, por isso, o replanejamento e o redirecionamento não são só palavras soltas, fazem parte da essência da aprendizagem.

· Parcerias. Num município pequeno, sem recursos, a união faz a força e adoça o trabalho e não importa o tamanho, o importante é que ela exista e que a escola seja receptiva a ela.

· Melhoria nos índices de evasão e retenção, graças a todo o trabalho detalhado acima, os resultados foram positivos, mas não desistimos e nem nos contentamos nunca, ainda é possível melhorar mais e mais.




Fatores críticos:
Definitivamente, há muito potencial humano para pouco espaço físico, a nossa batalha futura é a de dar continuidade a tudo que vem sendo construído, procurando ampliar as instalações, precisaríamos de mais salas ( para armazenamento dos materiais) e de um anfiteatro, contudo, enquanto isso não é possível, procuramos parcerias com a Prefeitura Local para a obtenção desses espaços.

Possibilidade de multiplicação

Ver abaixo planilha de execução de problemas de A a Z abaixo, com ações propostas, que se encaixam em municípios pequenos como Parapuã até grandes metrópoles, como São Paulo.

Para 2007, queremos intensificar os seguintes aspectos:

Avaliação : incorporando os cinco sentidos, os sete saberes e os quatro pilares da educação, entendemos que isso não ocorre a pequeno e médio prazo, mas é urgente incorporar tais aspectos sempre e amplamente.

Protagonismo:  promover festivais, espetáculos, saraus, corais e oficinas teatrais intraescolar.

Zoonose: Criar a CÃOPANHA, tendo em vista o número excessivo de animais domésticos abandonados, que podem a qualquer tempo oferecer riscos a saúde, a intenção é organizar uma ONG municipal para tratar, cuidar e promover a doação responsável desses animais, com o acompanhamento do aluno voluntário.

Reciclagem: Organizar o “Bingo da Reciclagem”, no qual são doadas embalagens recicláveis (10 unidades) por uma cartela, com cinco rodadas cada, os prêmios serão artigos produzidos no Programa Escola da Família, a renda será revertida para projetos. É importante que o aluno enxergue “no lixo” a possibilidade de lucro e, desta forma, a preservação da natureza. 
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AÇÕES PROPOSTAS E REDIRECIONAMENTOS

1. Diagnóstico, planejamento.

2. Pesquisa.

3. Sensibilização.

4. Dinâmicas.

5. Roda de Conversa, leitura.

6. Palestras.

7. Filmes.

8. Concursos.

9. Gincanas.

10. Campanhas.

11. Exposição de trabalhos.

12. Oficinas teatrais.

13. Uso das 6 possibilidades : tato, olfato, visão, audição, paladar e coração.

14. Game Superação.

15. Atividades no Programa Escola da Família.

Principais Prêmios Recebidos

· O projeto foi um dos selecionados pela CENP para o recebimento de verba no valor  4.800,00, para a continuidade das ações e de 4.300,oo pelo projeto Hoppy Harri.

· Também foi premiado com 5.000,00 em março pelo trabalho realizado sobre as diferenças étnicas. 
· A escola também foi vencedora da Gincana da Cidadania-2007, pela diretoria de Tupã.

Caráter inovador

· Na formação das cestas de alimentos, a idéia de doar um copo e não um quilo fez toda a diferença;

· Nas campanhas de doações (comida, agasalhos, brinquedos e material reciclado) houve um entendimento geral e irrestrito de que elas não podem ser pontuais, elas têm que ocorrer constantemente, afinal, a miséria não espera.

· Entender que o Programa Escola da Família veio para ficar e que é uma idéia de sucesso.

· Criar horários próprios e nobres para a leitura, despojada e sem cobranças, aos poucos. Quinze minutos por dia pode parecer pouco, mas ao final do ano, há alunos que chegam a ler quatro ou cinco livros, somente durante esse período na escola.

· O trabalho voluntário permite identificar competências e habilidades nunca antes vislumbradas.

· A participação em concursos além de prazerosa mostrou-se rentável, com um pouquinho aqui, outro ali, a escola foi se modernizando e atraindo a comunidade. Isso sem contar as campanhas beneficentes. UM SUCESSO!!!!!

· O trabalho em mutirões mostrou-se um poderoso recurso, um instrumento de peso.

· Uma gestão democrática e atuante também são fermentos importantes para essa receita que vem dando certo.

· Não ter medo, ousar sempre. O medo paralisa. O que há de mal sonhar grande?

· Divulgar, fazer propaganda nem que seja no “boca-a-boca”, além de vantajoso, é extremamente valioso, pois ao divulgarmos o nosso trabalho, conhecemos outros e mais outros  e é nessa hora que surgem novas idéias, novos direcionamentos.

· Registrar tudo para comprovar e rever aspectos que não deram certo.

· Como se trabalha em mutirões, com parcerias e, principalmente, com material reciclável o custo acaba sendo infinitamente menor.

· Reuniões bimestrais diferenciadas de pais, nas quais os pais são acolhidos, com homenagens, café, doces e pães feitos na padaria artesanal da escola. Foi-se o tempo de pai ouvir reclamações e sermões em reuniões, no fim, eles sempre perguntam “quando será a próxima?”.

Custo:

“Estar no lugar certo, com as pessoas certas, felizes,  não tem preço.”

Parece uma frase de efeito, mas ela reproduz bem o espírito da equipe escolar, não adianta falar em custo zero, isso não existe, no universo capitalista em que a escola está inserida. Portanto, elencamos abaixo custos que fizeram a diferença:

· Reforma da sala 1 ( um espaço acolhedor de leitura) =


578,00

· Despesas com a participação em concursos ou premiações =

77,00

· Gastos bimestrais com a padaria artesanal para a reunião de pais=

36,00

· Gastos com divulgações do projeto=



130,00

· Locação de DVD’s=



290,00

· Despesas com as campanhas solidárias=



102,29

Efetividade de resultados:

· Participação maciça dos mais de 400 alunos regularmente matriculados em todas as campanhas oferecidas pela escola.

· Redução no número de evasões e retenções, conforme quadro acima.

· Melhoria na qualidade de ensino em  20% conforme indicadores externos (SARESP, ENEM).

· Aumento sensível da participação de pais nas reuniões bimestrais, hoje extremamente “acolhedoras”.

Possibilidade de multiplicação

(ver planilha de execução de problemas de A a Z, com ações propostas, que se encaixam em municípios pequenos como Parapuã até grandes metrópoles como São Paulo).

Para 2007, queremos intensificar os seguintes aspectos:

Avaliação : incorporando os cinco sentidos, os sete saberes e os quatro pilares da educação, entendemos que isso não ocorre a pequeno e médio prazo, mas é urgente incorporar tais aspectos sempre e amplamente.

Protagonismo:  promover festivais, espetáculos, saraus, corais e oficinas teatrais intraescolar.

Zoonose: Criar a CÃOPANHA, tendo em vista o número excessivo de animais domésticos abandonados, que podem a qualquer tempo oferecer riscos a saúde, a intenção é organizar uma ONG municipal para tratar, cuidar e promover a doação responsável desses animais, com o acompanhamento do aluno voluntário.

Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado:





Pequenas parcerias que valem ouro.





Voluntários, comunidade,


Escola da Família profissionais autônomos.





Médias parcerias igualmente valiosas





Pequenas empresas e comerciantes locais, correios, órgãos públicos (IBAMA, Casa da Lavoura, Casa da Agricultura), rádio local, jornais locais, Usina de Lixo.





Grandes parcerias que fazem a diferença.





MEC


Secretaria Estadual da Educação de São Paulo


Diretoria Regional de Tupã


Revista Veja 





A aceitação deu-se por meio de convites e cartazes criativos estrategicamente colocados na cidade.





A aceitação deu-se por meio de ofícios e visitas pessoais, com registro fotográfico.





A aceitação deu-se por meio de ofícios e participação sistemática em concursos, como no caso da Revista Veja.





Ensino Médio		2003		2004		2005	Aprovados	451		417		429	Retidos	22		29		16	Evadidos	68		32		24														                                       











PLANILHA DE EXECUÇÃO DOS PROBLEMAS DE A a Z





 








